




Carlos Caldo

Após a realização da 6a turma consecutiva de nosso curso 
de Capacitação do Administrador de Dados, foi reunido, 

com a colaboração dos participantes, vasto material.

Essa compilação permitiu adquirir uma clara visão da AD ou  
Administração de Dados, no cenário atual. Nesses cursos tive-
mos o prazer de reunir mais de 200 profi ssionais de empresas 
como: Bradesco, BNDES, Caixa Econômica Federal, Petrobrás, 
Visa Net, BANCOOB, Politec, CETESB, Correios, Unibanco, San-
tander, Comgás, entre tantas outras.

O  presente  artigo  apresenta algumas observações impor-
tantes sobre problemas que a AD enfrenta na atualidade, mas 
que na verdade são problemas antigos que ainda permane-
cem sem solução em algumas empresas. Essas observações 
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2. Ausência de processos formalmente defi nidos

A necessidade de gerar algum tipo de resultado fez, e 
ainda faz, com que as empresas iniciem suas atividades 
de AD sem  amparo de processos que as regulamentem.

Estabelecer padrão para nomes de Entidades, Atributos, 
Relacionamentos, Bibliotecas de Modelos e outros, é ne-
cessário, mas isso, nem de longe, irá conferir a robustez 
necessária para o funcionamento adequado da AD.

1.  Falta de prestígio para a AD

A Administração de Dados foi, em várias organizações, • 
situada erroneamente sob a mesma gestão da área de 
DBA (Administração de Banco de Dados). Isto acarretou 
um problema de identidade organizacional, ou seja, as 
pessoas não entendem o que faz a AD. 

A Administração de Dados não se preocupou em demonstrar • 
seus resultados de forma quantitativa, esperando que 
todos observassem os benefícios que ela propicia atra-
vés da melhor qualidade das informações. Porém, isto é 
difícil, pois é necessário mostrar números. O nome Ad-
ministração de Dados sofreu, então, extremo desgaste 
ao longo dos anos e atualmente algumas empresas até 
buscam uma denominação diferente para a área res-
ponsável por exercer esta função.

Sugestão de Solução: 

- Estabelecer gerência própria (identidade clara para a função)

- Criar indicadores quantitativos para demonstrar resultados;

- Trocar o nome da função.

foram obtidas através dos debates promovidos durante os 
cursos, bem como a partir de minha experiência prática, obti-
da ao auxiliar na instituição da fi losofi a da AD, na estruturação 
de suas áreas e ao ministrar vários treinamentos.

São quatro os problemas enfrentados atualmente pelas áreas 
de AD: 1- Falta de prestígio para a Administração de Dados, 
2- Ausência de processos formalmente defi nidos, 3- Número 
insufi ciente de profi ssionais para desempenhar a função de 
maneira adequada e 4- Escolha equivocada de Parceiros e ou 
Ferramentas.  Cada problema será apresentado juntamente 
com um resumo das discussões realizadas e com sugestões 
de solução. Neste artigo serão tratados os dois primeiros te-
mas, a saber: 

Sugestão de Solução: 

- Identifi car e sistematizar os processos necessários para 
uma área de AD.

Uma possível Arquitetura de Processos, que deverá ser 
re-ratifi cada para posterior descrição e institucionalização 
dos processos é ilustrada na fi gura.

No próximo artigo serão explorados os demais problemas.

É fundamental que existam processos que demonstrem, 
entre outras coisas:

Fases da Metodologia de Desenvolvimento de  • 
 Sistemas em que a AD deve atuar; 

Interações com outras áreas;• 
Produtos que deve gerar.• 
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Há muito o que dizer a respeito desse as-
sunto  tão  importante para educado-

res e envolvidos no processo de educação, mas 
brevemente e de forma ilustrativa, apresentarei 
as diferenças mais significativas entre Pedago-
gia e Andragogia.

A Andragogia, do grego andros - adulto e gogos 
- educar, foi defi nida por Malcolm Knowles, em 
1970, como a arte e ciência de ajudar o adulto 
a aprender, em oposição à Pedagogia, do grego 
paidos - criança e gogos – educar, que se refere ao 
ensino de crianças. 

Considerando que o aprendiz adulto interage di-
ferentemente da criança na relação educacional, 
as premissas pedagógicas devem ser substituídas 
pelas andragógicas. 

Em muitos casos, o modelo pedagógico não 
acompanha as mudanças desenvolvidas por parte 
dos adultos e assim produz tensão, ressentimento e resistên-
cia. Se comparadas, a Pedagogia e a Andragogia, destacam-se 
as diferenças mostradas na Figura 1. 

O adulto é dotado de consciência crítica. Sua postura pró-ativa 
ou reativa tem direta relação com seu tipo de experiência de 
vida e consciência.  À medida que amadurece, cresce o desejo 
de independência e de responsabilidade para suas próprias 
ações. O adulto é motivado, freqüentemente, a aprender por 
um desejo sincero de resolver problemas imediatos em suas vidas. 

A negociação com o adulto sobre assunto de seu interesse, 
em particular de uma atividade de aprendizagem, é a chave 
para sua motivação. O ambiente de aprendizagem entre pes-
soas adultas é permeado de liberdade e incentivo para cada 
indivíduo falar de sua história, idéias, opinião, compreensão 
e conclusões. Dar espaço às manifestações, homogeneizar 
mensagens e administrar reações são fatores de sucesso em 
um treinamento corporativo.

A Andragogia refl ete-se em sala de aula a medida que propor-

ciona um clima colaborativo e de mútuo respeito entre pro-
fessor e aluno, onde o diagnóstico de necessidades e o plane-
jamento do curso também são compartilhados. A elaboração 
de atividades práticas do curso leva em consideração a experi-
ência técnica do aluno a respeito do conteúdo abordado, bem 
como sua experiência de vida e possíveis indagações.

Em um programa elaborado a partir dos princípios da Andra-
gogia é possível observar:

- Feedbacks constantes entre professor e aluno
-  Dinâmicas que relacionam o conteúdo abordado e  a   experiência   

profissional do aluno
- Avaliação de aprendizado
- Avaliação do programa

Nós da Expertise conhecemos os desafi os teóricos do desen-
volvimento de um treinamento corporativo e, com base nos 
conceitos da Andragogia, preparamos cuidadosamente cada 
programa de treinamento com o objetivo de melhor atender 
as necessidades de nossos clientes.

CARACTERÍSTICAS DA 

APRENDIZAGEM
PEDAGOGIA ANDRAGOGIA

Relação 

Professor/Aluno

Professor é o centro das ações, 
decide o que ensinar, como ensinar 
e avalia a aprendizagem.

A aprendizagem adquire uma 
característica mais centrada no aluno, 
na independência e na auto-gestão da 
aprendizagem.

Razões da 

Aprendizagem

Crianças ou adultos devem aprender o que 
a sociedade espera que saibam, seguindo 
um currículo padronizado.

Adultos aprendem melhor o que 
realmente acreditam precisar saber. 

Experiência do 

Aluno

A experiência do aluno tem pouco valor e 
ensino é didático e padronizado. 

A experiência é fonte de aprendizagem, 
através do questionamento e da
solução de problemas em grupo. 

Orientação da

 Aprendizagem

Aprendizagem por assunto ou matéria. Aprendizagem baseada em problemas, 
exigindo ampla gama de conhecimen-
tos para solucioná-los. 

Figura 1 - Quadro comparativo das aborgadens Pedagógica e Andragógica.
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